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Resumo

As transformagoes nos contextos ambientais, politicas, sociais, economicas e mercadologicas
ocorridas no mundo dos negocios desafiam as organizagoes na busca por melhores praticas que as
sustentem frente a competitividade acirrada do mercado globalizado atual. As redes de empresas
surgem justamente com o intuito de viabilizarem tal objetivo, onde embasadas em principios
basicos de cooperagdo, intera¢do, ajuda mutua e confian¢a agem de forma estratégica em prol de
uma sustentagdo competitiva coletiva. Este artigo tem como objetivo analisar um consorcio de
empresas de base tecnologica, a partir das caracteristicas de redes interorganizacionais propostas
por Hoffmann et al. (2004), comparando a situa¢do atual da rede com a situac¢do ideal para o setor
que participam empresas de base tecnologica com atua¢do em Tecnologia da Informagdo e
Comunicagao (TICs). Além disso, verifica o alinhamento entre as caracteristicas da rede com o
tipo de estratégia adotada, utilizando tipologia de estratégias, propostas por Miles e Snow (1978).
Este trabalho se caracteriza como exploratorio e descritivo conduzido sob a forma de estudo de
caso, empregando como técnicas a pesquisa bibliogrdfica e a coleta de dados secundarios e
primarios referentes a dados atualizados sobre a rede PBTech. Os resultado mostraram como
empresas de pequeno e médio porte, ao se unirem em rede, e se configurando adequadamente em
termos de estrutura e estratégia frente a um proposito maior coletivo podem se diferenciar
competitivamente no mercado.

Palavras-chave: redes de empresas, estratégia, competitividade.

1. Introducio

O atual ambiente de negdcios ¢ marcado por incertezas e turbuléncias constantes, que obriga

as organizacdes a buscarem, cada vez mais, formas de se adaptarem e encontrarem as melhores
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praticas que viabilize as condicdes ideais de atuacdo e assim, garantam a sua sobrevivéncia € o seu
desenvolvimento.

Nessa nova perspectiva surgem os estudos sobre as redes organizacionais, assim como pela
sua aplicagdo utilizada como recurso estratégico, na medida em que aumenta a eficiéncia
operacional e o desenvolvimento de novas competéncias, viabilizado pelos processos de
colaboragdo e cooperagdo estabelecidos pelas empresas participantes de uma determinada rede. Para
Balestrin e Vargas (2005), a configuragdo em rede consiste em uma forma eficaz para as empresas
alcancarem competitividade nos mercados por meio de complexo ordenamento de relacionamentos,
em que as firmas estabelecem inter-relagdes.

Nesse sentido, o objetivo do artigo ¢ analisar um consorcio de empresas de base tecnoldgica,
a partir das caracteristicas de redes interorganizacionais propostas por Hoffmann et al. (2004),
comparando a situacao atual da rede com a situacao ideal para o setor que incorpora empresas de
base tecnologica com atuagdao em Tecnologia da Informagdo e Comunicacao (TICs). Além disso,
verifica o alinhamento entre as caracteristicas da rede com o tipo de estratégia adotada, utilizando
tipologia de estratégias, propostas por (MILES; SNOW, 1978).

Para a consecucao deste, foram utilizadas como técnicas a pesquisa bibliografica e a coleta
de dados secundarios e primarios referentes a dados atualizados sobre a rede PBTech. Este estudo
caracteriza-se como descritivo conduzido sob a forma de estudo de caso.

Como forma de favorecer o entendimento, o artigo explicita, além desta parte introdutdria, o
referencial tedrico que esta assim apresentado: Redes, que se subdivide em Tipologia de Redes ¢ a
Tipologia de Hoffmann et. al.(2004) ; Estratégia, que apresenta um subtopico: Tipologia Estratégica
de Miles e Snow (1978). Em seguida estdo apontados os procedimentos metodoldgicos, a
caracterizacdo da rede, a andlise dos resultados, as consideragdes finais e, por fim as referéncias

bibliograficas que deram suporte a consecugao deste trabalho.

2. Redes

O termo rede nao ¢ novo e apresenta diversos significados e aplicagcdes nos mais variados
contextos. De acordo com Nohria (1992) foi nos anos 30 que houve o despertar para sua utilizagao
sistematica da idéia, dos conceitos e aplicacdes de rede pelas mais variadas areas do conhecimento,
partindo do principio de que o homem ¢ um ser eminentemente social e necessita durante toda a sua
existéncia manter diversos tipos de relacionamentos e interagdes com outras pessoas. Este tipo de
comportamento social pode ser estendido para os grupos sociais, dentro do principio de que estes

grupos sao formados por pessoas. Os principios fundamentais da aplicagdo dos conceitos de Redes
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sdo: a interacdo, o relacionamento, a ajuda mutua, o compartilhamento, a integragdo e a
complementaridade (CANDIDO, 2001).

Com o passar do tempo, esse referido termo adquiriu sentido mais abstrato, recebendo
diversas defini¢cdes, advindas de diversos autores e estudiosos e, sob diversas perspectivas de
analise. No campo de estudos das ciéncias sociais, o termo rede designa um conjunto de pessoas ou
organizagdes interligadas direta ou indiretamente (MARCON; MOINET, 2000). Para Castells
(1999) a intensidade e a freqiiéncia da interagdo dos atores sociais sdo maiores se esses atores forem
‘n6s’ de uma rede do que se ndo pertencerem a ela, e de acordo com Fayard (2000) as redes
intensificam a interagao, promovendo redugdo espago-temporal nas inter-relagdes dos seus atores,
como fatores altamente estratégicos para a competitividade das organizagdes do século XXI.

Na formacdo de redes entre empresas, existe a possibilidade destas configurarem-se como
redes flexiveis de pequenas ¢ médias empresas, como clusters de empresas (agrupamentos), ou
como redes de cooperagdo, geralmente como organizagdes virtuais, ou ainda como as chamadas
“supply chain management” ou gerenciamento da cadeia de suprimentos (OLAVE; AMATO
NETO, 2001).

Diante de sua relevancia e abrangéncia, as redes podem ser estudadas a partir de diversas
perspectivas de analise, oferecendo uma preciosa base de conceituacdo. Nesse sentido, diversos
autores sugeriram algumas tipologias no intuito de simplificar e facilitar a sua compreensao e

estudo.

2.1 Tipologia de redes

Diante da variedade de conceituacdo e definicdo acerca de redes, em vdrias areas do
conhecimento, surgem varias formas de classificar as redes, desde as mais genéricas até as mais
especificas. A partir de alguns atributos basicos, alguns autores criaram tipologias no intuito de
classificar as redes e assim, contribuir para uma melhor compreensdo acerca das acdes (atitudes e
comportamentos) dos atores organizacionais. Para alguns autores, as redes podem se configurar
entre extremos, ndo significando que existam tipos ideais de rede, mas que diferentes tipos e
situagdes podem levar a diferentes acordos e interagdes entre as empresas.

Frente a diversidade de tipologias e classificagdes para as redes de empresas, optou-se pela
tipologia de Hoffman et. al. (2004), para a consecuc¢do deste, uma vez que esta consegue abordar de

forma préatica e didatica o que as outras tipologias abordam.

2.1.2. Tipologia de Hoffmann et. al. (2004)
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A partir de uma revisao literaria acerca dos principais textos relevantes sobre o tema, ¢ da
compilacdo e combinagdo de dois trabalhos empiricos, os autores Valmir Hoffmann, Franscesc
Molina-Morales e Maria T. Martinez-Fernadez, propdem uma interessante tipologia de classificagao

das redes de empresas, explorando quatro caracteristicas conforme a tabela 1:

Tabela 1 — Caracteristica e tipologia das redes

Indicadores Tipologia
Vertical
Direcionalidade )
Horizontal
Dispersa
Localizagao
Aglomerada

) Base contratual formal
Formalizagao
Base ndo contratual

Orbital
Naio orbital

Poder

Fonte: Hoffmann et. al. (2004)

O primeiro indicador estéd atrelado a direcdo das relacdes entre as partes, onde a rede, pode
ser classificada como Vertical ou Horizontal. As redes verticais caracterizam-se pela colaboracao
entre empresas com produtos complementares ou em fases diferentes de uma mesma cadeia
produtiva. Uma rede ¢ considerada vertical quando realizada por empresas distintas, adotando a
estratégia de especializacdo com o objetivo de alcangar eficiéncia coletiva nos processos a partir da
rapidez de resposta das partes. H4 presenca da pratica da terceirizagdo de processos, quando estes
nao se configuram como agregadores de valor para o produto.

J& as Redes Horizontais, de acordo com Hoffmann et. al. (2004) sio compostas por
empresas que competem em termos de produtos e/ou mercados e que se juntam com o objetivo de
obter ganhos pela unido entre as partes por meio da cooperagdo em certos dominios, beneficios
estes como a aprendizagem interorganizacional, a criacdo de novos mercados, suporte de custos e
riscos em pesquisas ¢ desenvolvimento de novos produtos, gestdo da informagdo e de tecnologias,
definicdo de marcas de qualidade, defesa de interesses, acdes de marketing, implementacdes de
exportacao e de projetos de produtos e/ou processos. Assim, essas redes “favorecem a concentragao
de esforg¢os, sem privar a liberdade de agdo estratégica de seus membros” (BALESTRIN;
VARGAS, 2004, p.209)

O segundo indicador esta relacionado a dispersao geografica das empresas na rede, podendo

entdo ser classificada como redes Dispersas ou Aglomeradas. As redes Dispersas sao aquelas que
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apresentam suas empresas participantes com certo afastamento geografico, que interagem através de
um processo logistico avangado que permite superar distincias (HOFFMANN et al., 2004).
Geralmente se unem com o objetivo de desenvolvimento e producao de produtos e servicos, ou para
ampliar a presenga de mercado. Ja as redes aglomeradas territorialmente mantém relagcdes que
muitas vezes se estendem além daquelas puramente comerciais, estimulando uma maior cooperagao
e confianca entre as organizacdes. Nesse tipo de rede ¢ possivel encontrar instituicdes de apoio
empresarial, como universidades, centros de tecnologia, e institui¢des governamentais suportando
as necessidades da rede.

A terceira dimensdo diz respeito a formalizacdo das redes, podendo ter suas estruturas
classificadas como formais, através de uma base contratual, ou entdo, ser informais, de base nido
contratual. As de base contratual formal apresentam uma maior garantia em relacdo a
comportamentos oportunistas das contra-partes, evitando lesdes e custos. Geralmente os contratos
estabelecem regras de conduta, direitos e deveres para as empresas interessadas, com a finalidade de
obter um maior controle sobre suas acdes. Ja as de base ndo-contratual sdo formadas por empresas
que “agem em conformidade com os interesses mutuos de cooperacdo, baseados, sobretudo, na
confianca entre os atores” (BALESTRIN; VARGAS, 2004, p.209), havendo uma mistura das
relagdes econdmicas com as sociais. Como se percebe, a confianca aqui ¢ um tributo inquestionavel
de ser apresentado, embora ocorra, geralmente dispositivos como as sang¢des coletivas, que
envolvem membros que punem outras empresas que violam normas de grupo, ou objetivos.

E por ultimo, a dimensdo poder de decisdo, se retratando a ocorréncia de hierarquia de
poder. A rede ¢ orbital quando possui um centro de poder ao redor do qual as demais empresas
circulam. Este detentor possui maior poder de decisdo em relagdo aos destinos que a sua rede vai
tomar que as demais empresas-membro. Na rede ndo-orbital, cada parte tem a mesma capacidade de
tomada de decisao, onde agem e trabalham de maneira cooperada, sem a existéncia de um centro de
poder e o processo de tomada de decisdao acontece de forma participativa.

A classificagdo da tipologia de uma rede ¢ importante para compreender as dindmicas e
interagdes existentes influenciadoras nos demais aspectos organizacionais relacionados com a
estratégia a ser perseguida. Alias, a propria formagdo em rede apresenta uma perspectiva
estratégica, ao se considerar a configuracdo em rede como meio para alcangar um fim
(BALESTRIN; VARGAS, 2004). A relagdo efetiva entre estrutura e estratégia ¢ importantissima
para um maior monitoramento do ambiente e ajustamento de ofertas as mudangas em curso, € assim
um gerenciamento mais eficaz em prol da vantagem competitiva dessas redes. Tal relacionamento ¢

apoiado neste estudo.
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3. Estratégia

O conceito de estratégia foi evoluindo ao longo dos tempos, passando a incluir habilidades
gerenciais visando algum controle, da empresa, sobre o ambiente envolto, tanto interno como
externo, tanto de forma reativa como pro-ativa (CHILD, 1997). Assim, a escolha estratégica ¢
considerada o principal elo entre a organizagdo e o ambiente. (ANDREWS, 1965; CHILD, 1972;
MILES E SNOW, 1978). Sua delimitagao envolve percorrer uma cadeia de meios e fins, a partir da
maximizacao de informagdes, da alocagdo de recursos e do arranjo politico, visando o desvio de
ameagas ou o aproveitamento de oportunidades ambientais.

Por se tratar de um campo de estudo bastante amplo, ha uma variedade de defini¢cdes e
conceitos de estratégia na literatura, algumas visdes semelhantes e complementares e outras visdes
divergentes. A despeito disso, Besanko et al. (2000) comentam que muitos possuem frases comuns
como “metas de longo prazo”, “politicas” que sugerem que estratégia esta relacionada com decisdes
que a empresa toma e as conseqiiéncias do seu sucesso ou falha.

Por focar em micro, pequenas ¢ médias empresas (PME’s), Miles e Snow (1978) aborda
uma interessante tipologia onde as estratégias e operacdes destas empresas sao bastante dependentes
da agdo dos seus proprietarios-gerentes. Pelas empresas da rede de cooperacdo, foco deste trabalho,

se caracterizarem como tal porte, optou-se pela aplicagdo desta tipologia.

3.1. Tipologia estratégica de Miles e Snow (1978)

A tipologia de estratégias proposta por Miles e Snow (1978) tem atraido a atengdo de
pesquisadores em administragdo estratégica por se tratar de uma classificacdo mais abrangente e
pela possibilidade de aplicagdo em pequenas empresas, possibilitando uma anélise do
comportamento organizacional, que independe do tamanho da organizagao.

Os autores abordam que uma organizagdo eficaz estabelece processo continuo de
reavaliagdo de seus propositos e alinhamento com o meio ambiente, adequando sua estrutura de
tarefas, relacionamentos, processos de tomada de decisdo e de controle.

Segundo Zahra e Pearce (1979), a forca desta taxonomia ¢ que ela especifica
relacionamentos entre estratégia, estrutura e processos de uma forma que permite a identificagao
das organizagdes como todos integrados em interagao com seus ambientes. Para tanto, as empresas
componentes buscariam a sinergia através de estratégias especificas para fungdes principais,

conforme explicitada na tabela 2, abaixo:
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Tabela 2 — Tipologia Estratégica de Miles e Snow

Tipologia Caracterizacio
Estratégica

Estratégia ~ AS empresas que adotam este tipo de estratégia apresentam dominio produto-mercado

Defensiva  estreito, geralmente direcionadas para a producdo, aplicando os conceitos da economia de
escala, melhorias constantes no processo de producdo, com foco na qualidade, produtividade
e custos.

Uma empresa que adota esta estratégia sdo criadoras de mudanga e incerteza, lidando
diretamente com fung¢des relacionadas a Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) , e a inovagao.
Estratégia Procura novas oportunidades de negocios, buscando ampliar continuamente sua linha de
Prospectora produtos/servigos através da inovagao tecnoldgica (de produtos e processos), assim como a
aplicacdo das novas tecnologias de gestdo, desenhando e projetando os novos processos de
trabalho e formas de gestdo.

Uma empresa que segue esta estratégia geralmente opera em duas frentes: uma estavel - de
forma rotineira e, outra em mudanga — buscando constantemente novas idéias, como no caso
das empresas envolvidas com fornecimento de matéria-prima e componentes para a
producgdo e a distribuicdo dos produtos, este sendo considerado um importante canal para
captacdo de informagdes do ambiente externo da rede.

Estratégia
Analitica

Estratégia As empresas que adotam uma estratégia reativa percebem mudancas em seu ambiente mas

Reativa sdo incapazes de responder adequadamente, por ndo possuirem uma relagdo consistente
estratégia-estrutura, assim elas ndo possuem habilidades para responder efetivamente as
implica¢des das mudangas ocorridas no seu ambiente.

Fonte: Adaptado de Silva Filho e Candido (2002)

A partir das consideracdes embasadas do referencial tedrico partir-se-a para a busca de
nivelamento entre estrutura de rede de cooperagdo no setor econdmico de TICs e as estratégicas
competitivas mais adequadas, baseado no estudo de caso referente a rede de cooperagdo de

empresas PBTECH.

4. Metodologia

A pesquisa realizada pode ser caracterizada como um estudo exploratorio e descritivo,
conduzido sob a forma de estudo de caso, o qual procurou observar as caracteristicas de um grupo
de empresas e estabelecer relacdes entre as varidveis. Neste caso, identificou-se as tipologias de
redes das empresas participantes da rede PBTech, a partir do modelo de Hoffmann ez. al. (2004),
associada a identificagdo de estratégias preponderantes adotadas pelas mesmas, baseadas na
tipologia estratégica de Miles e Snow (1978). Para tanto, utilizou-se como técnica a pesquisa
bibliografica.

O processo de coleta de dados ocorreu através da analise documental, incluindo dados

secundarios referentes a diagnostico do setor de TICs na Paraiba e estudo do setor na perspectiva
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de Arranjos Produtivos Locais. Como complemento foram obtidos dados primarios para o estudo,
através da realizacdo de entrevistas com os gestores do consorcio, a partir de um roteiro pré-
definido.

O tratamento dos dados foi realizado a partir de inferéncias realizadas sobre as respostas
obtidas na aplicacao do instrumento de pesquisa ¢ as suas interrelagcdes com a analise documental e
com a base tedrica e conceitual sobre os temas centrais do estudo, quais sejam: redes de empresas e

estratégia empresarial.

5. Caracterizacio da rede

A Paraiba abriga hoje muitas empresas de base tecnologica (EBTs) e se destaca
nacionalmente e internacionalmente pelo seu potencial inovador decorrente do polo tecnologico
instalado em sua regido, que conta com uma excelente infra-estrutura e ainda tem o apoio de
diversas instituicdes de pesquisa e desenvolvimento.

Dentre as varias iniciativas decorrentes da oportunidade gerada pelo ambiente econdmico
favoravel deste setor na Paraiba, a PBTech se configura como um consoércio entre empresas high
tech que tem como objetivo principal promover a internacionalizacdo das empresas do poélo de
Tecnologia da Informacao - TI da Paraiba.

Criado em dezembro de 2002, o Consorcio de Exportacdo de Software PBTech retine 11
empresas de base tecnoldgica localizadas em Campina Grande e de Jodo Pessoa, que juntas
pretendem intensificar o processo de divulgacdo, comercializagdo local e nacional, além da
exportacdo dos produtos fabricados no Estado (PBTECH, 2007). Desde a sua criacdo foram gerados
um total de 54 empregos e mantidos 338 profissionais em seus postos de trabalho, com estimativas
de geracao de 130 (cento e trinta) empregos indiretos (SANTOS; COSTA, 2006).

Para efeito desse estudo optou-se pelo referido consoércio, qual seja: PBTech, por representar
um dos modelos de redes empresarias que atua de forma flexivel, onde as empresas unem-se para
administrar e planejar estratégias de negodcios, assim como por sua representativa importancia para

economia local.

6. Resultados

O primeiro momento da apresentacdo dos resultados estd focado em classificar a rede

PBTech na tipologia de redes de Hoffmann et. al. (2004), os quais exploram quatro caracteristicas

bases de uma formacao em rede: direcionalidade, localidade, formalizagdo e poder de decisao.
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No primeiro indicador — direcionalidade, a rede PBTech pode ser classificada como
Horizontal, apesar da heterogeneidade presente entre as empresas participantes, tanto em termos de
atividade, tanto em niveis de ‘maturidade organizacional’. A rede ¢ constituida, em sua quase
totalidade, por pequenas empresas que atuam num mesmo setor € apresentam atividades
relacionadas ao desenvolvimento e comercializagao de sistemas eletronicos e computadorizadas ou
servigos tecnologicos. As empresas participantes ndo realizam partes de um mesmo processo
produtivo, efetuam sim a produg¢do individual completa, e por isso a rede ndo ¢ considerada como
Vertical. Através de formas associativas e consorciativas, a PBTech visa atingir beneficios ligados a
implementagdo de exportacdes, objetivo fim do consorcio. Para tanto, o consércio desenvolve, de
acordo com Santos e Costa (2006), agdes especificas com foco na melhoria dos processos de gestao,
qualidade e internacionalizagao.

Em relagdo ao indicador Localidade, a rede pode ser classificada como Dispersa e como
Aglomerada. Dispersa, uma vez que estas empresas estdo situadas em cidades distintas do estado,
no caso Campina Grande e Jodo Pessoa, onde utilizam-se de canais de comunicagdo mais
avangados que permitem superar tais distdncias, e assim manter a interagdo na rede. Outra razdo
para serem assim classificadas ¢ o fato de se unirem pela busca da ampliagdo de mercado, o
internacional, onde, ao longo do projeto, ja conseguiram exportar seus produtos para diversos paises
(SANTOS; COSTA, 2006). A rede PBTech também pode ser caracterizada como Aglomerada,
devido as relagdes de cooperagdo e colaboracdo entre as empresas, além de contarem com a
presenca de instituicdes de apoio empresarial e entidades especializadas.

No indicador Formalizagdo, a rede pode ser classificada como de Base Nao-Contratual por
apresentar lagos de cooperagdo e sinergias coletivas como fontes de fortalezas e de criacdo de
cadeias de valor usadas em conjunto com estratégias de internacionalizagdo, visualizadas em varios
momentos, como na formagao de grupos de discussdo, para verificacdo de percepgdes, discussao de
situagdes especificas ja vivenciadas pelos participantes e troca de experiéncias.

Por ultimo, no indicador Poder de Decisdo, a rede ndo possui um centro de poder que regule
as decisdes em relagdo as demais empresas-membro. Assim, essa rede ¢ classificada como ndo-
orbital, onde cada parte tem a mesma capacidade de tomada de decisdo, uma vez que elas trabalham
em cooperagao.

No que se refere a tipologia estratégica de Miles e Snow (1978) e a partir das percepgdes
acerca dos dados observados, considera-se que a rede PBTech adota estratégia do tipo Prospectora,
uma vez que atua num ambiente bastante inovador e dinamico, que faz com que as empresas deste
setor tendam a estarem em constantes mutacdes e adaptagdes, buscando diferencial competitivo
pelo potencial de criacdo de produtos e servigos, e assim investindo ferozmente em pesquisa e

desenvolvimento (P&D). Ao longo do projeto do consorcio, foram mais de 15 novas tecnologias
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disponibilizadas no mercado, em especial no ambito internacional, mostrando o quanto o grupo
prioriza a inovagdo. De forma mais genérica, pode-se verificar algumas inovagdes adotadas por
estas empresas e / ou produtos que fundamentam o consércio PBTech.

— Sistema de Sonorizagdo de Portos, atendendo as necessidades de disseminagdo de
informacdes operacionais, institucionais e de seguranga;

— LightBase Architect - sistema que oferece um grande avango no desenvolvimento de
aplicacdes Web, propiciando de forma simples e sem necessidade de alto nivel de
dominio técnico o desenvolvimento de aplicagao;

— GoldenPortal - software para construcao de Portais Corporativos, objetivando consolidar
informacao departamental, concentrando todos os aplicativos em um unico lugar com
um Unico acesso;

— Maquinas destinadas a industria da reciclagem;

— Plugcell (roteador de ligagdes entre celulares), principal produto de uma das empresas
que, agregou mais 6 solucdes, contemplando necessidades em comunicagdo e seguranca
eletronica;

— Memorizer - produto projetado para dar o méximo em produtividade e organizag¢do de
agendas e compromissos;

—  MaxChat - sistema de troca de mensagens eletronicas.

Além da busca pela inovagao de produtos/servigos e processos, a estratégia da rede PBTech
¢ direcionada para a expansao de seus mercados de atuagdo que também configura a tipologia
estratégica adotada pela rede, qual seja: a prospectora. O grande objetivo alvo e coletivo da
formagdo de rede ¢ a promocao do desenvolvimento do mercado de software paraibano através da
intensifica¢cdo do processo de divulgacdo, comercializacdo local e nacional, além da exportagdo dos
produtos fabricados no estado.

A partir desses resultados, e considerando as caracteristicas da rede PBTech, esta
apresentou-se de forma ideal no que se refere ao modelo de Hoffmann ez. al. (2004), uma vez que
apresenta linearidade adequadas entre as tipologias encontradas, no que tange ao tipo de produto e/
ou servico ofertados: horizontal, dispersa e aglomerada, base ndo-contratual e ndo orbital. Dada
estas caracteristicas da rede e o contexto em que as empresas de base tecnoldgica atuam,
caracterizado por forte concorréncia e necessidade mais intensa de praticas inovadoras baseada em
acOes coletivas, o tipo de estratégia mais adequada ¢ a prospectora. Neste caso, ¢ possivel inferir
que existe um alinhamento entre as caracteristicas da rede com o tipo de estratégia utilizada. Em
funcdo disto, o consércio tem amplo potencial para tornar-se mais competitivo, na medida em que

estd apta a atuar em novos e diversificados nichos de mercado.
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Nesse sentido, pode-se constatar alguns progressos acerca do alcance dos objetivos
propostos pela formagdo da rede. O valor das exportagdes aumentou significativamente, desde o
inicio do projeto (dezembro de 2002) até dezembro de 2005, sendo de aproximadamente 68%.
Também ocorreu o aumento da base exportadora, expandindo o numero de empresas: de uma
empresa exportadora para oito empresas até o final de dezembro de 2005.

Estes resultados mostram que, a partir de praticas de cooperagdo, as empresas conseguiram
unir forgas e assim, expandir seus mercados, alavancar suas vendas e estimular a livre iniciativa, o
empreendedorismo e o profissionalismo, visando o desenvolvimento socioecondmico sustentavel da

rede em questao.

7. Consideracoes finais

Dada a complexidade do ambiente de negocios, onde a cada dia as empresas se encontram a
mercé de constantes mutagdes e dificuldades, se faz necessario a ado¢cdo de novas praticas de
atuacdo, intrinsecamente relacionadas a uma postura mais participativa e colaborativa frente ao
mercado globalizado e competitivo.

Nesse sentido, as empresas que formam o consorcio PBTech compreenderam que o trabalho
de forma associativa geraria maiores condi¢des para superar as dificuldades inerentes ao mercado
quanto a competitividade, assim como ganhariam mais for¢a para atuarem em mercados
internacionais.

A partir dos resultados encontrados, a PBTech apresentou uma configuracao de rede, assim
como a tipologia estratégica adequadas com o setor de atuacdo, o que viabilizou um significativo
crescimento da rede, proporcionado pelos lagos de cooperagdo e apoio mutuo em prol de um
objetivo coletivo maior.

Porém, algumas reformulacdes no que se refere as praticas de cooperagao adotadas se fazem
necessarias, uma vez que se pode perceber que estas ndo acontecem com a freqiiéncia ideal, e se
apresentam de maneira timida, devido, principalmente a pouca cultura de cooperacdo intrinseca a
maior parte das empresas brasileiras atuantes no setor de tecnologia, ocasionada, sobretudo, pela
descrenca nas formas associativas e cooperativas. Tal falta de cooperacdo e colaboragao pode
dificultar as trocas de experiéncias e de conhecimento, necessdrios para desenvolvimento e

alavancagem economica da rede como um todo.

Abstract
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The transformations in contexts environmental, politics, social, economical and marketing
occurring in the world of the businesses they challenge the organizations in the search for practical
best than they sustain them front the intransigent competitiveness of the market current. The nets of
companies appear exactly with the intention of they make possible such objective, where based in
basic beginnings of cooperation, interaction, helps mutual and trust acts in a strategic way on behalf
of a collective competitive sustainable This article has as objective analyzes a consortium of
companies of technological base, starting from the characteristics of nets interorganizationals
proposed by Hoffmann et al. (2004), comparing the current situation of the net with the ideal
situation for the section that sharing enterprises of technological base with performance in
Technology of the Information and Communication (TICs). Besides, it verifies the alignment
among the characteristics of the net with the type of adopted strategy, using typology of strategies,
proposed by Miles and Snow (1978). This work is characterized as exploratory and descriptive led
under the form of case study, using as techniques the bibliographical research and the collection of
secondary and primary data referring to updated data on the net PBTech. Resulted they showed
them as companies of small and medium load, to if they unite in net, and if configuring
appropriately in structure terms and strategy front to an adult collective purpose they can differ of
form competitive in the market.

Key-words: nets enterprises; strategy; competitiveness.
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Resumo 


As transformações nos contextos ambientais, políticas, sociais, econômicas e mercadológicas ocorridas no mundo dos negócios desafiam as organizações na busca por melhores práticas que as sustentem frente a competitividade acirrada do mercado globalizado atual. As redes de empresas surgem justamente com o intuito de viabilizarem tal objetivo, onde embasadas em princípios básicos de cooperação, interação, ajuda mútua e confiança agem de forma estratégica em prol de uma sustentação competitiva coletiva. Este artigo tem como objetivo analisar um consórcio de empresas de base tecnológica, a partir das características de redes interorganizacionais propostas por Hoffmann et al. (2004), comparando a situação atual da rede com a situação ideal para o setor que participam empresas de base tecnológica com atuação em Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs). Além disso, verifica o alinhamento entre as características da rede com o tipo de estratégia adotada, utilizando tipologia de estratégias, propostas por Miles e Snow (1978). Este trabalho se caracteriza como exploratório e descritivo conduzido sob a forma de estudo de caso, empregando como técnicas a pesquisa bibliográfica e a coleta de dados secundários e primários referentes à dados atualizados sobre a rede PBTech. Os resultado mostraram como empresas de pequeno e médio porte, ao se unirem em rede, e se configurando adequadamente em termos de estrutura e estratégia frente à um propósito maior coletivo podem se diferenciar competitivamente no mercado.


Palavras-chave: redes de empresas, estratégia, competitividade.

1. Introdução


O atual ambiente de negócios é marcado por incertezas e turbulências constantes, que obriga as organizações a buscarem, cada vez mais, formas de se adaptarem e encontrarem as melhores práticas que viabilize as condições ideais de atuação e assim, garantam a sua sobrevivência e o seu desenvolvimento.


Nessa nova perspectiva surgem os estudos sobre as redes organizacionais, assim como pela sua aplicação utilizada como recurso estratégico, na medida em que aumenta a eficiência operacional e o desenvolvimento de novas competências, viabilizado pelos processos de colaboração e cooperação estabelecidos pelas empresas participantes de uma determinada rede. Para Balestrin e Vargas (2005), a configuração em rede consiste em uma forma eficaz para as empresas alcançarem competitividade nos mercados por meio de complexo ordenamento de relacionamentos, em que as firmas estabelecem inter-relações.


Nesse sentido, o objetivo do artigo é analisar um consórcio de empresas de base tecnológica, a partir das características de redes interorganizacionais propostas por Hoffmann et al. (2004), comparando a situação atual da rede com a situação ideal para o setor que incorpora empresas de base tecnológica com atuação em Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs). Além disso, verifica o alinhamento entre as características da rede com o tipo de estratégia adotada, utilizando tipologia de estratégias, propostas por (MILES; SNOW, 1978).


Para a consecução deste, foram utilizadas como técnicas a pesquisa bibliográfica e a coleta de dados secundários e primários referentes à dados atualizados sobre a rede PBTech. Este estudo caracteriza-se como descritivo conduzido sob a forma de estudo de caso.


Como forma de favorecer o entendimento, o artigo explicita, além desta parte introdutória, o referencial teórico que está assim apresentado: Redes, que se subdivide em Tipologia de Redes e a Tipologia de Hoffmann et. al.(2004) ; Estratégia, que apresenta um subtópico: Tipologia Estratégica de Miles e Snow (1978). Em seguida estão apontados os procedimentos metodológicos, a caracterização da rede, a análise dos resultados, as considerações finais e, por fim as referências bibliográficas que deram suporte a consecução deste trabalho. 


2. Redes 


O termo rede não é novo e apresenta diversos significados e aplicações nos mais variados contextos. De acordo com Nohria (1992) foi nos anos 30 que houve o despertar para sua utilização sistemática da idéia, dos conceitos e aplicações de rede pelas mais variadas áreas do conhecimento, partindo do princípio de que o homem é um ser eminentemente social e necessita durante toda a sua existência manter diversos tipos de relacionamentos e interações com outras pessoas. Este tipo de comportamento social pode ser estendido para os grupos sociais, dentro do princípio de que estes grupos são formados por pessoas. Os princípios fundamentais da aplicação dos conceitos de Redes são: a interação, o relacionamento, a ajuda mútua, o compartilhamento, a integração e a complementaridade (CÂNDIDO, 2001).


Com o passar do tempo, esse referido termo adquiriu sentido mais abstrato, recebendo diversas definições, advindas de diversos autores e estudiosos e, sob diversas perspectivas de análise. No campo de estudos das ciências sociais, o termo rede designa um conjunto de pessoas ou organizações interligadas direta ou indiretamente (MARCON; MOINET, 2000). Para Castells (1999) a intensidade e a freqüência da interação dos atores sociais são maiores se esses atores forem ‘nós’ de uma rede do que se não pertencerem a ela, e de acordo com Fayard (2000) as redes intensificam a interação, promovendo redução espaço-temporal nas inter-relações dos seus atores, como fatores altamente estratégicos para a competitividade das organizações do século XXI.


Na formação de redes entre empresas, existe a possibilidade destas configurarem-se como redes flexíveis de pequenas e médias empresas, como clusters de empresas (agrupamentos), ou como redes de cooperação, geralmente como organizações virtuais, ou ainda como as chamadas “supply chain management” ou gerenciamento da cadeia de suprimentos (OLAVE; AMATO NETO, 2001). 


Diante de sua relevância e abrangência, as redes podem ser estudadas a partir de diversas perspectivas de análise, oferecendo uma preciosa base de conceituação. Nesse sentido, diversos autores sugeriram algumas tipologias no intuito de simplificar e facilitar a sua compreensão e estudo.


2.1 Tipologia de redes


Diante da variedade de conceituação e definição acerca de redes, em várias áreas do conhecimento, surgem várias formas de classificar as redes, desde as mais genéricas até as mais específicas. A partir de alguns atributos básicos, alguns autores criaram tipologias no intuito de classificar as redes e assim, contribuir para uma melhor compreensão acerca das ações (atitudes e comportamentos) dos atores organizacionais. Para alguns autores, as redes podem se configurar entre extremos, não significando que existam tipos ideais de rede, mas que diferentes tipos e situações podem levar a diferentes acordos e interações entre as empresas.


Frente à diversidade de tipologias e classificações para as redes de empresas, optou-se pela tipologia de Hoffman et. al. (2004), para a consecução deste, uma vez que esta consegue abordar de forma prática e didática o que as outras tipologias abordam.


2.1.2. Tipologia de Hoffmann et. al. (2004)


A partir de uma revisão literária acerca dos principais textos relevantes sobre o tema, e da compilação e combinação de dois trabalhos empíricos, os autores Valmir Hoffmann, Franscesc Molina-Morales e Maria T. Martinez-Fernadez, propõem uma interessante tipologia de classificação das redes de empresas, explorando quatro características conforme a tabela 1:

Tabela 1 – Característica e tipologia das redes


		Indicadores

		Tipologia



		Direcionalidade

		Vertical


Horizontal



		Localização

		Dispersa


Aglomerada



		Formalização

		Base contratual formal


Base não contratual



		Poder

		Orbital


Não orbital



		Fonte: Hoffmann et. al. (2004)





O primeiro indicador está atrelado a direção das relações entre as partes, onde a rede, pode ser classificada como Vertical ou Horizontal. As redes verticais caracterizam-se pela colaboração entre empresas com produtos complementares ou em fases diferentes de uma mesma cadeia produtiva. Uma rede é considerada vertical quando realizada por empresas distintas, adotando a estratégia de especialização com o objetivo de alcançar eficiência coletiva nos processos a partir da rapidez de resposta das partes. Há presença da prática da terceirização de processos, quando estes não se configuram como agregadores de valor para o produto.

Já as Redes Horizontais, de acordo com Hoffmann et. al. (2004) são compostas por empresas que competem em termos de produtos e/ou mercados e que se juntam com o objetivo de obter ganhos pela união entre as partes por meio da cooperação em certos domínios, benefícios estes como a aprendizagem interorganizacional, a criação de novos mercados, suporte de custos e riscos em pesquisas e desenvolvimento de novos produtos, gestão da informação e de tecnologias, definição de marcas de qualidade, defesa de interesses, ações de marketing, implementações de exportação e de projetos de produtos e/ou processos. Assim, essas redes “favorecem a concentração de esforços, sem privar a liberdade de ação estratégica de seus membros” (BALESTRIN; VARGAS, 2004, p.209)

O segundo indicador está relacionado a dispersão geográfica das empresas na rede, podendo então ser classificada como redes Dispersas ou Aglomeradas. As redes Dispersas são aquelas que apresentam suas empresas participantes com certo afastamento geográfico, que interagem através de um processo logístico avançado que permite superar distâncias (HOFFMANN et al., 2004). Geralmente se unem com o objetivo de desenvolvimento e produção de produtos e serviços, ou para ampliar a presença de mercado. Já as redes aglomeradas territorialmente mantêm relações que muitas vezes se estendem além daquelas puramente comerciais, estimulando uma maior cooperação e confiança entre as organizações. Nesse tipo de rede é possível encontrar instituições de apoio empresarial, como universidades, centros de tecnologia, e instituições governamentais suportando as necessidades da rede.

A terceira dimensão diz respeito à formalização das redes, podendo ter suas estruturas classificadas como formais, através de uma base contratual, ou então, ser informais, de base não contratual. As de base contratual formal apresentam uma maior garantia em relação à comportamentos oportunistas das contra-partes, evitando lesões e custos. Geralmente os contratos estabelecem regras de conduta, direitos e deveres para as empresas interessadas, com a finalidade de obter um maior controle sobre suas ações. Já as de base não-contratual são formadas por empresas que “agem em conformidade com os interesses mútuos de cooperação, baseados, sobretudo, na confiança entre os atores” (BALESTRIN; VARGAS, 2004, p.209), havendo uma mistura das relações econômicas com as sociais. Como se percebe, a confiança aqui é um tributo inquestionável de ser apresentado, embora ocorra, geralmente dispositivos como as sanções coletivas, que envolvem membros que punem outras empresas que violam normas de grupo, ou objetivos.  


E por último, a dimensão poder de decisão, se retratando a ocorrência de hierarquia de poder. A rede é orbital quando possui um centro de poder ao redor do qual as demais empresas circulam. Este detentor possui maior poder de decisão em relação aos destinos que a sua rede vai tomar que as demais empresas-membro. Na rede não-orbital, cada parte tem a mesma capacidade de tomada de decisão, onde agem e trabalham de maneira cooperada, sem a existência de um centro de poder e o processo de tomada de decisão acontece de forma participativa.  


A classificação da tipologia de uma rede é importante para compreender as dinâmicas e interações existentes influenciadoras nos demais aspectos organizacionais relacionados com a estratégia a ser perseguida. Aliás, a própria formação em rede apresenta uma perspectiva estratégica, ao se considerar a configuração em rede como meio para alcançar um fim (BALESTRIN; VARGAS, 2004). A relação efetiva entre estrutura e estratégia é importantíssima para um maior monitoramento do ambiente e ajustamento de ofertas às mudanças em curso, e assim um gerenciamento mais eficaz em prol da vantagem competitiva dessas redes. Tal relacionamento é apoiado neste estudo.


3. Estratégia 


O conceito de estratégia foi evoluindo ao longo dos tempos, passando a incluir habilidades gerenciais visando algum controle, da empresa, sobre o ambiente envolto, tanto interno como externo, tanto de forma reativa como pró-ativa (CHILD, 1997). Assim, a escolha estratégica é considerada o principal elo entre a organização e o ambiente. (ANDREWS, 1965; CHILD, 1972; MILES E SNOW, 1978). Sua delimitação envolve percorrer uma cadeia de meios e fins, a partir da maximização de informações, da alocação de recursos e do arranjo político, visando o desvio de ameaças ou o aproveitamento de oportunidades ambientais. 

Por se tratar de um campo de estudo bastante amplo, há uma variedade de definições e conceitos de estratégia na literatura, algumas visões semelhantes e complementares e outras visões divergentes. A despeito disso, Besanko et al. (2000) comentam que muitos possuem frases comuns como “metas de longo prazo”, “políticas” que sugerem que estratégia está relacionada com decisões que a empresa toma e as conseqüências do seu sucesso ou falha.


Por focar em micro, pequenas e médias empresas (PME’s), Miles e Snow (1978) aborda uma interessante tipologia onde as estratégias e operações destas empresas são bastante dependentes da ação dos seus proprietários-gerentes. Pelas empresas da rede de cooperação, foco deste trabalho, se caracterizarem como tal porte, optou-se pela aplicação desta tipologia.


3.1. Tipologia estratégica de Miles e Snow (1978)


A tipologia de estratégias proposta por Miles e Snow (1978) tem atraído a atenção de pesquisadores em administração estratégica por se tratar de uma classificação mais abrangente e pela possibilidade de aplicação em pequenas empresas, possibilitando uma análise do comportamento organizacional, que independe do tamanho da organização.

Os autores abordam que uma organização eficaz estabelece processo contínuo de reavaliação de seus propósitos e alinhamento com o meio ambiente, adequando sua estrutura de tarefas, relacionamentos, processos de tomada de decisão e de controle. 

Segundo Zahra e Pearce (1979), a força desta taxonomia é que ela especifica relacionamentos entre estratégia, estrutura e processos de uma forma que permite a identificação das organizações como todos integrados em interação com seus ambientes. Para tanto, as empresas componentes buscariam a sinergia através de estratégias específicas para funções principais, conforme explicitada na tabela 2, abaixo:

Tabela 2 – Tipologia Estratégica de Miles e Snow


		Tipologia Estratégica

		Caracterização



		Estratégia Defensiva




		As empresas que adotam este tipo de estratégia apresentam domínio produto-mercado estreito, geralmente direcionadas para a produção, aplicando os conceitos da economia de escala, melhorias constantes no processo de produção, com foco na qualidade, produtividade e custos.  



		Estratégia Prospectora

		Uma empresa que adota esta estratégia são criadoras de mudança e incerteza, lidando diretamente com funções relacionadas a Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) , e à inovação. Procura novas oportunidades de negócios, buscando ampliar continuamente sua linha de produtos/serviços através da inovação tecnológica (de produtos e processos), assim como a aplicação das novas tecnologias de gestão, desenhando e projetando os novos processos de trabalho e formas de gestão.



		Estratégia Analítica




		Uma empresa que segue esta estratégia geralmente opera em duas frentes: uma estável - de forma rotineira e, outra em mudança – buscando constantemente novas idéias, como no caso das empresas envolvidas com fornecimento de matéria-prima e componentes para a produção e a distribuição dos produtos, este sendo considerado um importante canal para captação de informações do ambiente externo da rede. 



		Estratégia Reativa




		As empresas que adotam uma estratégia reativa percebem mudanças em seu ambiente mas são incapazes de responder adequadamente, por não possuírem uma relação consistente estratégia-estrutura, assim elas não possuem habilidades para responder efetivamente as implicações das mudanças ocorridas no seu ambiente.  



		Fonte: Adaptado de Silva Filho e Cândido (2002)





A partir das considerações embasadas do referencial teórico partir-se-á para a busca de nivelamento entre estrutura de rede de cooperação no setor econômico de TICs e as estratégicas competitivas mais adequadas, baseado no estudo de caso referente a rede de cooperação de empresas PBTECH.


 4. Metodologia


A pesquisa realizada pode ser caracterizada como um estudo exploratório e descritivo, conduzido sob a forma de estudo de caso, o qual procurou observar as características de um grupo de empresas e estabelecer relações entre as variáveis. Neste caso, identificou-se as tipologias de redes das empresas participantes da rede PBTech, a partir do modelo de Hoffmann et. al. (2004), associada à identificação de estratégias preponderantes adotadas pelas mesmas, baseadas na tipologia estratégica de Miles e Snow (1978). Para tanto, utilizou-se como técnica a pesquisa bibliográfica.

O processo de coleta de dados ocorreu através da análise documental, incluindo dados secundários referentes a diagnóstico do setor de TICs  na Paraíba e estudo do setor na perspectiva de Arranjos Produtivos Locais. Como complemento foram obtidos dados primários para o estudo, através da realização de entrevistas com os gestores do consórcio, a partir de um roteiro pré-definido.


O tratamento dos dados foi realizado a partir de inferências realizadas sobre as respostas obtidas na aplicação do instrumento de pesquisa e as suas interrelações com a análise documental e com a base teórica e conceitual sobre os temas centrais do estudo, quais sejam: redes de empresas e estratégia empresarial. 


5. Caracterização da rede


A Paraíba abriga hoje muitas empresas de base tecnológica (EBTs) e se destaca nacionalmente e internacionalmente pelo seu potencial inovador decorrente do pólo tecnológico instalado em sua região, que conta com uma excelente infra-estrutura e ainda tem o apoio de diversas instituições de pesquisa e desenvolvimento. 

Dentre as várias iniciativas decorrentes da oportunidade gerada pelo ambiente econômico favorável deste setor na Paraíba, a PBTech se configura como um consórcio entre empresas high tech que tem como objetivo principal promover a internacionalização das empresas do pólo de Tecnologia da Informação - TI da Paraíba.  


Criado em dezembro de 2002, o Consórcio de Exportação de Software PBTech reúne 11 empresas de base tecnológica localizadas em Campina Grande e de João Pessoa, que juntas pretendem intensificar o processo de divulgação, comercialização local e nacional, além da exportação dos produtos fabricados no Estado (PBTECH, 2007). Desde a sua criação foram gerados um total de 54 empregos e mantidos 338 profissionais em seus postos de trabalho, com estimativas de geração de 130 (cento e trinta) empregos indiretos (SANTOS; COSTA, 2006).


Para efeito desse estudo optou-se pelo referido consórcio, qual seja: PBTech, por representar um dos modelos de redes empresarias que atua de forma flexível, onde as empresas unem-se para administrar e planejar estratégias de negócios, assim como por sua representativa importância para economia local.

6. Resultados


O primeiro momento da apresentação dos resultados está focado em classificar a rede PBTech na tipologia de redes de Hoffmann et. al. (2004), os quais exploram quatro características bases de uma formação em rede: direcionalidade, localidade, formalização e poder de decisão.


No primeiro indicador – direcionalidade, a rede PBTech pode ser classificada como Horizontal, apesar da heterogeneidade presente entre as empresas participantes, tanto em termos de atividade, tanto em níveis de ‘maturidade organizacional’. A rede é constituída, em sua quase totalidade, por pequenas empresas que atuam num mesmo setor e apresentam atividades relacionadas ao desenvolvimento e comercialização de sistemas eletrônicos e computadorizadas ou serviços tecnológicos. As empresas participantes não realizam partes de um mesmo processo produtivo, efetuam sim a produção individual completa, e por isso a rede não é considerada como Vertical. Através de formas associativas e consorciativas, a PBTech visa atingir benefícios ligados a implementação de exportações, objetivo fim do consórcio.  Para tanto, o consórcio desenvolve, de acordo com Santos e Costa (2006), ações específicas com foco na melhoria dos processos de gestão, qualidade e internacionalização. 


Em relação ao indicador Localidade, a rede pode ser classificada como Dispersa e como Aglomerada. Dispersa, uma vez que estas empresas estão situadas em cidades distintas do estado, no caso Campina Grande e João Pessoa, onde utilizam-se de canais de comunicação mais avançados que permitem superar tais distâncias, e assim manter a interação na rede. Outra razão para serem assim classificadas é o fato de se unirem pela busca da ampliação de mercado, o internacional, onde, ao longo do projeto, já conseguiram exportar seus produtos para diversos países (SANTOS; COSTA, 2006). A rede PBTech também pode ser caracterizada como Aglomerada, devido às relações de cooperação e colaboração entre as empresas, além de contarem com a presença de instituições de apoio empresarial e entidades especializadas.


No indicador Formalização, a rede pode ser classificada como de Base Não-Contratual por apresentar laços de cooperação e sinergias coletivas como fontes de fortalezas e de criação de cadeias de valor usadas em conjunto com estratégias de internacionalização, visualizadas em vários momentos, como na formação de grupos de discussão, para verificação de percepções, discussão de situações específicas já vivenciadas pelos participantes e troca de experiências. 

Por último, no indicador Poder de Decisão, a rede não possui um centro de poder que regule as decisões em relação às demais empresas-membro. Assim, essa rede é classificada como não-orbital, onde cada parte tem a mesma capacidade de tomada de decisão, uma vez que elas trabalham em cooperação. 

No que se refere à tipologia estratégica de Miles e Snow (1978) e a partir das percepções acerca dos dados observados, considera-se que a rede PBTech adota estratégia do tipo Prospectora, uma vez que atua num ambiente bastante inovador e dinâmico, que faz com que as empresas deste setor tendam a estarem em constantes mutações e adaptações, buscando diferencial competitivo pelo potencial de criação de produtos e serviços, e assim investindo ferozmente em pesquisa e desenvolvimento (P&D). Ao longo do projeto do consórcio, foram mais de 15 novas tecnologias disponibilizadas no mercado, em especial no âmbito internacional, mostrando o quanto o grupo prioriza a inovação. De forma mais genérica, pode-se verificar algumas inovações adotadas por estas empresas e / ou produtos que fundamentam o consórcio PBTech.


· Sistema de Sonorização de Portos, atendendo às necessidades de disseminação de informações operacionais, institucionais e de segurança; 


· LightBase Architect - sistema que oferece um grande avanço no desenvolvimento de aplicações Web, propiciando de forma simples e sem necessidade de alto nível de domínio técnico o desenvolvimento de aplicação;


· GoldenPortal - software para construção de Portais Corporativos, objetivando consolidar informação departamental, concentrando todos os aplicativos em um único lugar com um único acesso;


· Máquinas destinadas à indústria da reciclagem;


· Plugcell (roteador de ligações entre celulares), principal produto de uma das empresas que, agregou mais 6 soluções, contemplando necessidades em comunicação e segurança eletrônica;


· Memorizer - produto projetado para dar o máximo em produtividade e organização de agendas e compromissos;


· MaxChat - sistema de troca de mensagens eletrônicas. 


Além da busca pela inovação de produtos/serviços e processos, a estratégia da rede PBTech é direcionada para a expansão de seus mercados de atuação que também configura a tipologia estratégica adotada pela rede, qual seja: a prospectora. O grande objetivo alvo e coletivo da formação de rede é a promoção do desenvolvimento do mercado de software paraibano através da intensificação do processo de divulgação, comercialização local e nacional, além da exportação dos produtos fabricados no estado.  


A partir desses resultados, e considerando as características da rede PBTech, esta apresentou-se de forma ideal no que se refere ao modelo de Hoffmann et. al. (2004), uma vez que apresenta linearidade adequadas entre as tipologias encontradas, no que tange ao tipo de produto e/ ou serviço ofertados: horizontal, dispersa e aglomerada, base não-contratual e não orbital. Dada estas características da rede e o contexto em que as empresas de base tecnológica atuam, caracterizado por forte concorrência e necessidade mais intensa de práticas inovadoras baseada em ações coletivas, o tipo de estratégia mais adequada é a prospectora. Neste caso, é possível inferir que existe um alinhamento entre as características da rede com o tipo de estratégia utilizada. Em função disto, o consórcio tem amplo potencial para tornar-se mais competitivo, na medida em que está apta a atuar em novos e diversificados nichos de mercado.    


Nesse sentido, pode-se constatar alguns progressos acerca do alcance dos objetivos propostos pela formação da rede. O valor das exportações aumentou significativamente, desde o início do projeto (dezembro de 2002) até dezembro de 2005, sendo de aproximadamente 68%. Também ocorreu o aumento da base exportadora, expandindo o número de empresas: de uma empresa exportadora para oito empresas até o final de dezembro de 2005. 

Estes resultados mostram que, a partir de práticas de cooperação, as empresas conseguiram unir forças e assim, expandir seus mercados, alavancar suas vendas e estimular a livre iniciativa, o empreendedorismo e o profissionalismo, visando o desenvolvimento socioeconômico sustentável da rede em questão.


7. Considerações finais


Dada a complexidade do ambiente de negócios, onde a cada dia as empresas se encontram a mercê de constantes mutações e dificuldades, se faz necessário a adoção de novas práticas de atuação, intrinsecamente relacionadas à uma postura mais participativa e colaborativa frente ao mercado globalizado e competitivo. 


Nesse sentido, as empresas que formam o consórcio PBTech compreenderam que o trabalho de forma associativa geraria maiores condições para superar as dificuldades inerentes ao mercado quanto à competitividade, assim como ganhariam mais força para atuarem em mercados internacionais. 


A partir dos resultados encontrados, a PBTech apresentou uma configuração de rede, assim como a tipologia estratégica adequadas com o setor de atuação, o que viabilizou um significativo crescimento da rede, proporcionado pelos laços de cooperação e apoio mútuo em prol de um objetivo coletivo maior.


Porém, algumas reformulações no que se refere às práticas de cooperação adotadas se fazem necessárias, uma vez que se pôde perceber que estas não acontecem com a freqüência ideal, e se apresentam de maneira tímida, devido, principalmente a pouca cultura de cooperação intrínseca a maior parte das empresas brasileiras atuantes no setor de tecnologia, ocasionada, sobretudo, pela descrença nas formas associativas e cooperativas. Tal falta de cooperação e colaboração pode dificultar as trocas de experiências e de conhecimento, necessários para desenvolvimento e alavancagem econômica da rede como um todo.

Abstract


The transformations in contexts environmental, politics, social, economical and marketing occurring in the world of the businesses they challenge the organizations in the search for practical best than they sustain them front the intransigent competitiveness of the market current. The nets of companies appear exactly with the intention of they make possible such objective, where based in basic beginnings of cooperation, interaction, helps mutual and trust acts in a strategic way on behalf of a collective competitive sustainable This article has as objective analyzes a consortium of companies of technological base, starting from the characteristics of nets interorganizationals proposed by Hoffmann et al. (2004), comparing the current situation of the net with the ideal situation for the section that sharing enterprises  of technological base with performance in Technology of the Information and Communication (TICs). Besides, it verifies the alignment among the characteristics of the net with the type of adopted strategy, using typology of strategies, proposed by Miles and Snow (1978). This work is characterized as exploratory and descriptive led under the form of case study, using as techniques the bibliographical research and the collection of secondary and primary data referring to updated data on the net PBTech. Resulted they showed them as companies of small and medium load, to if they unite in net, and if configuring appropriately in structure terms and strategy front to an adult collective purpose they can differ  of form competitive in the market.
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